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£,Traz o jornal do governo,
em edição de hontem, en-
tre os actos officiaes, o que
adia, para o dia 7 de no

iJ||A lei eleitoral vigente,
j descendo ao terreno du'pratica, e tendo natural-

I mente em vista a extensão

«Aos governadores nos

mbro seguinte, à eleição territorial de alguns Esta-
senatorial anteriormente idosea dificuldade de prom-
marcada para o dia 6 de pta e rápida communicação
outubro próximo futuro. | entre os seus pontos mais

O acto, a que nos referi- |longínquos, adoptou a se
mos, não obedece a intuitos guiute disposição :
elevados, não traduz uma
medida de ordem publica,
nem mesmo pretexta qual
quer motivo apparentemen-
temente serio,qué tenha in-
fluido no animo do snr. pre-
sidente do estado para as-
sim proceder.

Antes de tudo não ha,
ua legislação vigeute, dis-
posição alguma que dê ao
governo a competência que
se arrogou o snr. Accioly,
para adiar uma eleição fe-
deral, já nas vésperas de
ser realizada.

IDm direito a cõmpeten
cia não se presume, é ma-
teria strictijuyis, deve ser
sempre expressa, nasce de
uma lei preexistente e só
em face da lei se justifica.

Encarada, pois, a quês-
V tão sob este aspecto, o acto

official de que nos oecupa
mos; é arbitrário, anarchi-
co, insubsisteute.

• íj A Constituição da Repu-
blica, em seu art. 17 § 3?,
assim preceittía :

«O governo do Estado,
«em cuja representação se
«der vaga por qualquer cau-
«sa.inclusive renuncia, man
«dará immediatamente pro-
«cedera nova eleição».

Eminente constituciona-
lista, commentando a dis-
posição citada, por sua
vez, assim se exprime:

«A vaga na representa-
«ção política de um Estado
«importa e affecta pônei-1
«palmente a elle mesmo;
«tem elle necessidade e ur-
«gencia de proval-a, para
«não soffrer em seu direi-
«to de interferir, por meio
«de mandatários de sua es-
«colha, nos negócios fede-
«raes».

D'ahi se deduz claramen-
te que. o que o legislador
constituinte teve em mira,
foi o immediàib preenchi-
mento da vaga, cortando-se
assim a possibilidade de
qualquer arbítrio da parte
desgovernos locaes em ma-
teria de tanta relevância.

v; Justifica o nosso modo
de pensar o que em seu
relatório, abril de 1892,
diz o snr. Fernado Lobo,
então ministro do Interior:

« do os eleitores a darem
« os seus votos, declaran
« do o dia, logar e hora da
« eleição». Eei n* 1.269
cit. art. 70.

Ora, tendo sido a el'éi
ção marcada a 13 de agos-
to ultimo, ficaram 53 dias
de intervallo para pr-enchi
me a to de todas as forma
lidades
edital de convocação deve
ser affixado vinte dias an
tes. da eleição, tinha o go

fluindo directamente na fu-1 maUinado governo Acciolyno,
tura eleição senatorial, não levantemos campanha, conci
é o bem publico, mas exclu-
sivamente o interesse da
política abastardada de
que é aqui representante a
mal dieta
lyna.

oligarchia accio-

Cummissão <le Açudes
e Irrigação

O illustre snr. dr. Piquet
Carneiro enviou-nos a se
guinte carta-circular.

Quixadá,
de 1907.

Coará, 24 de Setembro

as as forma- P ... ..,, [:m[ Ue, ...
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Basta o aortie do jornalista
aprimorado que ejjigTaplia o |

temos os auiinos da mocidade,
façamos propaganda, certos
de que a victoria será nossa,
Accioly nâo será reeleito e
muito breve veremos salva a
nossa Pátria, coniniungando to-
dos a hóstia santa da liberdade,
esta deusa subliraissima que
deve presidir sempre os desti-
nos dos povos cultos e civi- ( De accordo com as novas
Usados. I ínstrucções, deve esta Com-

1 (Editorial no Lauro Sodrk) j 
missão de Açudes e Irriga

1111!1? Snr. Redactor

verno.á sua disposição 33 di->»s=>o editorial de hoje, para | 
\M

,.„ „~~.~:,..-,..., „..íc.s...~t.n ' desnertar loiro a attenção ou-, ^vt

«respectivos Estados, e ao
«ministro do Interior, no
«Districto Federal, compete
«providenciar quanto ao
« preenchimento das vagas
«que se derem na represen-
«tação nacional, uma vez
«comprovadas.

«Dcir-se-á por.comprova-
«da a renuncia de algum
«representante, quando o
«governador do Estado ou
«ministro do Interior delia
«tiverem conhecimento por
«communicação da Mesa da
«respectiva Câmara a que
«o representante tenha en-
«viado a sua renuncia, e a
« vaga assim aberta será
«preenchida no prazo ma-
(íximo de três mezes, conta-
«do do recebimento da re-
«feridacommunicação». Eei
n. 1.269 de 15 de novem-
bro.de 1904, art. 120, pa-
ragrapiio único.

Ora o fallecimento do sr.
Joaquim Catuuda foi affici-
ahnente communicado ao
presidente do Ceará por te-
legramma do Senado fede-
ral, datado de 8 de Agosto
ultimo.

Donde se verifica que o
snr. Accioly teve necessüta-
de de esgotar o prazo ma-
ximo da lei, no Ceará, quan-
do de tanto tempo talvez
nunca precisassem os gover-
nos do Amazonas e Matto
Grosso !. ..

Mas apreciemos, calma
e detidamente, os funda-
mentos do acto official a
que nos vamos referindo e
que se acham todos conden-
sados nos seguintes termos:

«Considerando que mui-
«tas das communicações ex-
«pedidas em virtude desse
«acto, por circumstancias
«imprevistas, não chegaram
«ao seu destino a tempo de
«attender ao prazo do edi-
«tal para chamamento dos
«eleitores das diversas cir-
«cumscripçoes do Estado,
«resolve etc».

O «considerando» refere-
se á seguinte disposição le-
gal:

as, prazomaisque suficiente despertar logo a attenção pu-
v. buca de que seado elle o no-

para tazer chegar aos pon
tos mais distantes do Es
tado, a passo de tar tar u

/

ga, quaesquer communica-
ções.

E tanto é verdade o que
asseveramos, que o snr.
Accioly acaba de adiar a
eleição dez dias antes da
sua realização e conta fa-
zer chegar a todos os pon-
tos do Estado, em tão bre-
ve prazo, os avisos ora ex
pedidos.

Irrisórios, portanto, fu-
teis e contra-pròducentes
são os fundamentos em
que se firma o acto official
que impugnamos, como se
acha evidentemente de-
monstrado.

Não se adia uma eleição,
em véspera de ser realizada,! prohibir a circulação do in-
sem um motivo excepci-1 trepido campeão «O Rebate»

rue de um homem de valor,
teudo a enfibratura do granito,
é mais uma victima das prepo-
tencias oligarchicas do sr. Ac-
cioly, mas que elle sabe resis-
tir com heroicidade e denodo
spartano, á apreciação dos ho-
menr sensatos, coberto assim
das ovações do povo em massa,
e bafejado pelas justas aprecia-
ções ia opinião publica.

Desde que o velho tuchaua
ícoense apoderou-se das rédeas
governamentaes e que tem em- —
punhado o sccptro mesmo con
tra a vontade do povo a quem
elle vilipendia, o povo, a opi-
nião publica, a imprensa têm
vergastado fortemente os seus
desmandos as pennas de jor-
ualistas valorosoò têm produ-
sido artigos bem elaborados—
cauterios atirados em chagas vi-
ras—porem nunca o sr. Accioly,
não obstante ter mandado uma
vês toda sua policia embalada

útim
MEDICO

DÁ CONSULTAS
na'

jÊharmacla íQotta
de

11-1J2 ás 3 da tarde
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José Alencarw
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«Sempre que se tiver de
« proceder á eleição em

virtude desta lei, o pri-
«O estado de sitio nao||« meiro supplente do sub-

« stituto do juiz seccional
« e, na sua falta ou impe^
« dimento, o seu immedi
« ato, mandará, com an-
« tecedencia de vinte dias
« affixar edital ou publi-
« cal-o pela imprensa, on-

l« de a houver, coavidau-

«pode impedir o prosegui-
«mento eleitoral a que se
«estiver procedendo e já
«tivesse sido iniciado, sue-
«ceclendo o mesmo com o
«dia da eleição que, uma
\vez mar cada, não pode ler
tadiada»,

onal que justifique tão in-
solito procedimento.

Quando, pois, o sur.
Accioly tivesse cõmpeten
cia para fazel-o, o que con-
testamos, faltaria a seu
acto o cunho de seriedade
que se presuppõe em tudo
quanto emana da autorida-
de suprema.

E tanto mais estranha-
vel é o facto de que nos
oecupamos; quanto nada
ha de anormal no Ceará
que faça acreditar nas
«circu instâncias imprevis-
tas» a que se refere o go-
verno.

O snr. Accioly tem^fran-
camente á sua disposição,
além dos meios extraordi-
narios de que poderia lan-
çar mão, o telegrapho que
tem funecionado sempre
regularmente e o correio,
cujas malas continuam a
ser expedidas com pontu
alidade. não constando,
pelo menos, que fosse qual-
quer dellas interceptada
de modo que não chegasse
a seu destino no tempo
preciso.

O acto official devia,
pois, declarar expressa e
positivamente quaes essas
circumstdnciqs e se não
o fez, é que o imprevisto
provem das dificuldades
que não puderam ainda ser
removidas, continuando a
ser tenazmente repellida
pelos proceres do Bloco,
como, immoral a cândida
tura do snr. Thomaz Ac-
cioly, filho e irmão dos dois
signatários do arbitrário
acto de adiamento.

O que está portanto in-

dirigido por Tiburcio Rodri
gues, não obstante ter prohi-
bido a sahida da «Reacção»
de Mello Rabelio, nãó obstante
o etnpastellatuento' do valente
periódico «Unitário», torpes e
mesquinhns vinganças feitas a
diversos jornalistas oceasiouan-
do asiiin a sua forçada expa-
triação á plagas longiuquas,
uão obstante tudo isto, nunca
o velho babaquara lembrou-se
de chamar á responsabilidade
alguém que pela imprensa ver-
gastasse os seus desmandos,
porém agora que mais um ho-
mem de caracter sobe ao pedes-
tal sublime da imprensa e dis
bem alto aosseus_patricios, ao
País inteiro que o sr. Accioly
é- dilapidador dos cofres pu-
blicos, é que elle sente-se in-
juriado, offendido no seu amor
próprio, quando certamente
elle mesmo tem a consciência
plena de que o diser do coronel
Agapito é o diser geral da
opinião publica, e isto do sr.
Accioly querer arrastar á bar-
ra de tribunaes, homens do
valor moi ai de Agapito dos
Santos, Waldemiro Cavalcanti,
João Brigido e outros, é fasêl-
os crescer cada vês mais no
conceito geral da Nação, dar-
lhes armas para a lueta, donde
o sr. Accioly será o vencido,
como está acontecendo agora
com o processo Agapito, no
que ja nos consta o sr. Accio-
ly não proseguirá mais, em
vista de documentos obtidos
por este em diversas reparti-
ções publicas, todos de grande
valor e todos cada vês mais
compromettedores da probida
de do sr. Accioly.

O coronel Agapito não en-
fraquece na lueta e, aprumado
no conceito unanime de seus
patrícios, tem armas bastantes
para esmagar o tyranno ao
peso de sua lógica convincen-
te, e agora que o Ceará atra-
vessa uma phase bellissima,
bellissima sim, porque o povo
quer a reinvindicação de seus
direitos postergados, é bem
justo que nos associemo-nõs
a tudo que fôr opposição ao

§
Dr. Moreira da Ftociia

O nosso querido collega Je
redacção e illustrado e huma-
íiitario medico Dr. Manoel Mo-
reira da Rocha, tem a ventu-
ra de ver hoje passar a data de
seu anniversario.

Associando nos á justa ale«
gria que enche o lar ditoso do
presadissimo companheiro, en-
viamos-lhe o nosso abraço de
franco e effusivo parabém.

—t-^tO^M—

A cadeira, que ío finado dir; ctor
da «Revista dos dois Mundos», Bru
iietiért:, ocoupava na Academia Fran
ceza foi ha dias preenchida pelo ce-
lebre advogado Baiboux, Um dos
concorrentes, o fomoso poeta fíiche-
pin, obteve votação medíocre.

¦ A este respeito, Sardou Jcontou o
seguinte, num jantar de amigos;

—Menos feliz que Richepin. foi o
próprio Rilaac.

Um dia, Victor Hugo dirigia-se na
s>ua carruagem para a Academia, em
dia de eleição. Balzao javistsu-o, e
sahiu-lhe á frente:

—Eu ia agora para sua casa Mos-
re.

—Aonde quer que eu o leve ?
—Aonde ea quero que me leve...

é as cadeiras da Academia, e conto
com o seu voto.

—Sem duvida, pode contar com
elle.

Viotor Hago, foi para a Academia,
e sentou-se ao lado de Pongerville.
Descutia-se a candidatura de Vatout;
e o autor4dos «Miseráveis» disse paru
o seu collega, quando este já escre-
via na sua lista o nome de Vatout

—Peço lhe que escreva BaUac.
Pongerville escreveu este nome

noutra lista, sem inutisar a primeira
e tinha cada uma em sua mão, quan-
do chegou o momento de votar. Pon-
gerville hesitava. Hugo bateu-lhe na
mão que tinha Vatout e que deixou
cair o papelí e Pongerville, á pressa,
tnelteu o Balzac na urna.

E foi assim que o grande roman-
cista obteve dois votos na Academia
Franceza.

Vaccina animal
Rodolpho Theophilo eoutinúa

a vaccioar, gratuitamente, em
sua residência no Boulevard do
Visconde do Cauhype aí 4, to-
doa os dias de uma aa quatro
horas da tardo,

ção fazer na zona secca dos
Justados do Ceará e do Rio
Grande do Norte, um estu-
do geral de logares apro-
priados á eonstrucção de
barragens, de terra princi-
palmente.

Sendo muitos e distantes
os logares apontados como
favoráveis a essa espécie
de eonstrucção, esta Com-
missão necessita de infor-
inações que a orientem no
estudo a que vai proceder e
claramente determinem as
vantagens das condição lo-
cães.

D'ahi a razão do Edital
que n'esta data faço publi-
car.

Claro é que n'esse estudo
dar-se ha preferencias ás
bacias que comportem açu*
des profundos de mais de 4
braças e meia, que offereção
gargantas ou boqueirões
estreitos, sangradouros na-
turaes e de pedra, alem de
outras vantagens, táes como
terra impermeável no fun*
do do riacho, sendo este de
curso longo ; proximidade
das estradas de rodagem
ou dos povoados, boas va-
«antes, etc.

Uma vez de posse d'essas
informações é .ntuito da
Commisí-ão fazer os estu-
dos e orçamentos necessa-
rios para em seguida obter
a eonstrucção d'aquelles a-
çudes que, alem de outras
condições de superioridade,
puderem resistir a 2 annos
de secca pelo menos.

A| conservação das obras
assim executadas será obje-
eto de um contracto, cujas
obrigações deverão variar
natuialmente com a utilida*
de, custo de condicções de
cada uma d'ellas.

Como complemento in*
dispensável, para minorar
os effeitos das seccas, esta
Commissão deseja também
auxiliar o armazenamento
de cereaes e de forragens.

Para tal fim fará oppor*
tunamente, no interior dos
EJstadosuma exposição d«
vazilhame apropriado a ce-
reaes e de prensas portáteis
para as forragens; e lem-
brará então processos sim-
pies e eficazes de conserva-
ção.

Esperando que essa Re-
dacção dignar se ba auxiliar
a Commissão de açudes em
seus novos fins, dando pu-
blicidade as ínstrucções
que a regem confesso-me
desde já em seo nome a«
gradecido e subscrevo-me

De V. Si Att? Ctd? Ob?

B, Piauet Carneira
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A gravata
Dantes, dizia-se : « o ostylo 6 o

Komem». Hoje, proo'ama-se : «agra-
vntaé olioniem, B;o elégántff-publl..;
ci.-iu pürlsfcuái?. o S.r tít!nriq.Ui) D.ii-

v,mo«3, .•n-nnvyou-so do doniona-

iriir quo o wcíoma ¦ «a. (imvatu é o

ÍomèmM-ú profundamente verdadei

rc qun uma pruvata, deslumbrante

OÜJiio^sta, revela a psyçhólogla de

quem a ir/a : o que. numa palavra,

a gravai & o alphu ? o omoga da clc-

iTar'''ia masculina." 
Ümh.HV não posspinos, it mingua

do Êspiuvíl ácoròpanhai- lodosas ob-

servações lAVC.ttologicas o mundanas
'-do espn'ilunsoo pro^icu prozador,

faremos nossos alguns tópicos da sua

prosa. i,
Mo o Rc-culoXVII, os homens do

todas as oatcgoiMasuwauí o pescoço

mi:mivS no tempo de Luiz XIV ap-

pareceu om França uni regimento

ae«cront,Vcn30H lidados uzavam

^^c^.um.ivadocassa.eomon-
feitos de rendas.

A essa peça de vestuário chamou

o novo france, «cn.vate.,(pnrcroate):

e Luiz XIV adoptonlngo uma gra-

va(il ae rMKlas. sendo imitado por

toda pente-.
Orei instituiu ate o cargo de «gia-

valieiro» da oôvtc
Os'corte.zãos e os magistrados ma-

vam srav.ta branca. A. gravata de

Pares vivas era pnr* o povo. Vem a

Revolueao. «. respeitou a gravata :

nmsaé,vvil|viumplv,nle das grava-

tas foi o século XIX'.

SuHu'0 romantismo, e. as suas

e,a-eracõ,s.«fxh.ava:ganciasrepi-.nagravatA. l>n-se njrra-

?snondente Á ai-

o cíiegou a agaza-

ris uzavam gravatas cx-

niío so coiiBilíavam

duziram-se.
vala a largura çorP
tura di pescoQ
ihur o queixo n as orelhas.

r0m tempo de Luiz Felipe, os re-

pelicanos nmvain gravata vermelha:

o os rormini.i
ÉraVaearitns, cm q
tòàas-fta cores do arco-íris.

•(5ml342, ai-pareceu a gravatacom-

prida, ,uedava:vMta:anp,sçoçqe,|
Lava sob.- o peito, seirurandose

comal.Tne.edc ouro ou de brilhantes.

D-pois. s-guiu o destino dqv col-

Mes, oyhibiudo-so espectaculosa-

meute sobre « ,,iUV o, ou tornan-

dò^e lÀtahumiidq, mostrada a eus-

tona escassa abertura do collote ato-

^ualmente, em Paris, o rei dfi

gravata é o actor Bavgy. (Xote-scquc
as republicas nao desádoram certos

j.eis.._o rei do petróleo, o rei do ter-

r0) o rei da grav.au-•'•)
L'm moderno Brummeloonsultad"

sobre o assumpto, declarou repudiar

o azul esthefico, o vivo palüdo, as

torquezas metas, dc modernas gru-

valas inglczas. \&Wj* egualm nie

os boídõé's;de rvula. as pedras mys-

toriosas, mais ou menos da familu.

dos amuletos, eíódar as fantasias de

alfinetes'de gravatas, não tolerando

senão a pérola, que deverá pregar-

po abaixo do meio da gravata. Quan-

do mu 10 consente aos «sportsmen,

a fèríaditrkdebnllmntes ou rubis,

Para subtwwsttCP, o plastrão. Para

casaca, gravata de cassa Coita em casa,
'segundo o gosto d- cada um. Para

smokirg. laç i de setim-mate.
Em nosso tempo, a gravata sim-

• 
ppíioou-sc extraoulinaiiamente. Ha
dez annos, os jovens lUeratos uza-
vam e abuzavairi do plasiõcs e gra
vatHs1lammeiiint,-s ; Loje, preferem
os discretos laços, o não escrevem

lieor.
Ha quarenta annos, tinham gran-

de voga as gravatas fluetuantes e
azues, com pontos brancnsi

A fita longa e estreita, um pouco
parecida coma grayatâde toureiro,
goza a predilecçiío da mocidadq ele-
gànte, nos pasmei nas praias;

A par da simpli -idade, observa-se
'hoje a maior vnrieclade de gravatas,

consoante- o g •seo o o e.araclor prin-
cipalmente. O magistrado austero, o
liomem miRauthripo, dificilmente
uzam gravataestreim a dècôrès vivas;
e o aclamado pintíilégeto prefere um
microscópico simulacro de gravata a

" um pezarlo plaslrãü de seda escura.
Seríí, P"is, c>-tto que «agrávátaé o

homem ?.»

Romance Tleol

O projecto de uma es-
tatua.—Èra 188Ô--Deposi.
to sagrado—K' para o Asi-
Io ! —Jviises suspeitos.—O
sr. Feital em scena—-A
nossa reportagem—Dentro
do ínyslerio:—Amanhã.

•i* . i'à«&f-»---¦>•-

Chamamos a attencçao para o edi-
cal da iOomiDissao de Açudes e Ir-
ligação», que publicamos ua secçílo
rompetsiite.

De.Guarany cheg-aram hoje
a esta capital os nossos dignos
e prestiiuosos amigos: Coronel
Francisco José de Menezes,
Capitão João Marques de OU
veira e Major Camillo Ferreira
de Almeida, influencias poli-
ticas naquella localidade.

Saudamol-os.

Aclia-se entre nos o nosso bem
amigo José Antônio Jucá, negociante
era Vazante, compiimenUmos,

Com a morte (le Sully Prudliomme
(Rena François Armand), oceorrida a
9 do corrente na suia villa perto de
Pariz,—perdeu a França um dos
mais heilos, um dos mais expres-
sivos, ura dos mais brilhantes e
originaes dos seus poetas de agora.

Sully Prudliomme nasceu era Pa-
riz em 18/59. Seu primeiro livro de
versos, «Shances et poeines,» foi

publicado em 1865. 1'ublicou depois,
suecessivamente, «Les Esperances,
Les Soliledes, La Nuture des choses
(trad, de I.acrecio.) Os seus livros
mais modernos accrescentaram ainda
mais o seu renome de parnaseano que
brilhou solitariamente na pjesia
trancei. Km 189,2 publicou um
outro livro preciosíssimo, «Ueflexlon
sur 1'arl des vers».

lira membro da Academia France-
xa. Em 19'Jl foi-lho coaferido o ce-
lebre prêmio Nobel. Serviu para
instituir por sua vez um outro pre-
mio destinado ao mais bello livro
de versos que o jury da Sociedade
de Homens de Letras indicou.

Suily-Prudhommu vivia ua soa
villa, ahi.assim perto de Paris, som-
breada de arvores e cortada de par-
quês, por onde elie passeava todas
as manhãs n > seu carrinho de para-
lyucu. Os seus amigos e discipulob
ouvi-uii-n'0 poniiíicar nesssa pos-
tura luttui ante'que elle sabia incu-
rã vel.

Da pieiàde dos innovuvadores da
métrica íranceza sobrevive apenab

SECÇâOBE TODOS

mIfifflfiA
8.8 S

Salvk 35 Dfc SÊTEMBKO

Po Wldeiiiatr Copes
Peli dia feliz-de teu annivrsario

natalicio enviamofi-te braçadas de
flores acompanhadas de sinceros
votos pela tua prosperidade.

Mario
Wálderuar
Vai do
Beatriz
Alice

»v

Salve ,2õ dk Setkmivuo ob 1907!

A' O.

Pela data gloriosa de teu onniver-
sario iiilalicio, felicilo-le, cordial-
mente.

I?.

i ropubliúa férativa
AS OI.YGARCHIAS 1?

A RUMINAÇÃO DESTAS,

Diz-se e propala-se, que
existe n'este paiz uma repu-
publica federativa proclamada

seus parantes nos 1? e 2o. grãos
como fazem nos referidos Esta-
dos os governadores, que d'es-
t'arte têm poderes mais latos
e mais soberania1 do que o
Chefe da Nação.

Ainda não pude. compre-
hender este novo regimen fe-!
derativo e democrático, em; BRAifIL
que os chefes regionaés ou es- ... n . t
tadoaes se perpetuão com sua' N? 382 Antônio Joaquim
familia no poder e governo, Terra, Capital Federai; n?
ostentão e têm poderes mais [.564, Francisco Cabral cU»
amplos e mesmo mais sobera- silveira, Cearíí; n? 3.154,
nia do que o Chefe da Nação, fa p _an{ S; Pauj
sem duvida pi r que este con-, .-, c
sente e os congressistas fede- n. 3.469, lheophilo bo
ra es somente reprezentão os seus ares tiotelho, Rio Madeir.-i
interesses, os das novas dym- j Amazonas; n. 3.599. J°-
uastias e olvidão os da Nação. aqu'm jonqs Bezerra Mün

A SUL A_MER!CÂ
Relação dna «polices da «Sul Ametica»

contemplada* no 23? Sorteio, realizado em 16
de agosto de 1607:

(Continua)

EDITAL
da

Commissão
j de

iii ilnWi

tenegro, Pará; n. 4.227
Frederico de Abranch^s,
Minas; n. 4510, Antônio
Augusto Ferreira M «racs,
Rio Grande do Suí; n.
6.720, Luiz Frederico Gui-
Iherme Presser^ Rio de J 1
neiro; n. 7.357 Avelino
Hugo da Siivd, S. PJüíu;

são, convido aosSnsr. cri-
adores e agricultores da

e inaugurada pelas classes ar- 
^ seccá ^os ©atados do

Quixadá, Ceará, 24 de n. 9478, João Francis ;<
Setembro de 1907. iWright, S. P,.ulo; n 9,835

Alberto Zarriith, Kio de
Para os fins que trata o Janeiro; h. I022i, Leonar-

artigo I das Iustrucções, do Macedonio Franco <
que regem esta ^Comuns- Souza Ri() Grande do Sul;

n. 10. 834, Manoel Teixei
ra de S^uzi, S. Paul ; n
11.222. Dr. Francisco Di>s
Martins, S. Paulo; n . . .
11.359, J.isé Ribeiro de x\\
meida, Santos Filho, S

H
maléficos ou benéficos resul- da lavoura e da criação, a Felix Pontud.Pernambuco:
tados. enviarem ao^ abaixo assi- n U99I?Harold ülkm Hi

Até luje, quiçá por defeito gnado; ua cidade da For- ^e. Rio t|e janeiro. 
de intelligeucia, ainda não pu-|taleza, OU tia de Natal, ,202- H^,;,,., \/r

Si üveram em vista não con-! médio das autoridades Mu- do Sul; n m^ Leonar

madas, que sem duvida são os!
principaes responsáveis pela
observância, respeito e manu-
tenção da nova instituição,

Ceará e do Rio Grande
do Norte, e, em geral, a

todos as pessoas, que se
por suas conseqüências pre-, interessam pelas condições p 0 , x gó8sentes e futuras e por seus' À-.L  f An nt.-^^n , t, .. '¦

neiro; ri. 21.080' Isoldino de
Souza Machado^ Minas; ri;
21,135, José Antônio Ro-
trigues, Rio de janeiro; n.
21239, FirVrifnp José Rodri-
eue.s, Rio Grande do Sul;
n ^ 1 553, Amadeu Sabaclc
le Oliveira, Bivhia; 
22011, Leoncio Campos
júnior, Pernambuco; n.. , .
22151, Alberto Posselt S.
Paulo; n. 22273, Sebastião
Pacheco, Neuben, S, Pau-
Io: n 12564/Dr. Luiz de
Souza Mattos, Bahia; n.
23518, Dr. Riyadavia da
da Cunha Corrêa, Capital
Federal; n 23599, ^r' ^"
v.^ro Macedo Guimarães, S.
Paulo; n. 25171, Carlos de
Lisboa, S. Paulo; n. 25384,
Dr. Alfredo Cajado dc- Le-
mos, S. Paulo, n. 25482
José Goulart de Andrade,
Min s; n. 25938, Luiz de
Souza Monteiro de Barros,
S. Paulo;

Peru
N. 6.323^ Nicolas A. Ga-

ratei y Ansiatij Píov. Sta.
\ncash, Peru,

das reíeridas Succursaes,
foi o seguinte:

Cliile

v..u[.ipee.

A [lopòlüçáü uu Jjüiivia éde ....
^.ü-J/^íiô habitaütcs, stgunvio o ul-
òhuo recente reseiiçeanienio,

Uosaes são Índios 9.0.0vS8 e negrob
a.ytò.

Fuiam classifiaidoa 231.088 bran-
cos. 0 re&lo sàumestiços,

A tulaúdadv! de estrangeiros é insi-
guilicantes: apeaasT.dáô.

Ha. era lodo o território da Kepu-
olica 710 escolas com 1,13ó mestres
eóu.000 aiuinuus; 13 Iyceus, lõse-
mináriüs e l(í colle^ios.

Gontaiu-se aui 564.000 lavrado-
rea, >y7.0ii7 íiiduitiiaes, òõ.òíL ne-
goeiautes. -iy.Gi7 operários, stí.62ò
indivíduos emiiregacios no serviço
lioiiieslico, l2Mò mineiros e 3.10b
pessoas dedicados a profissões anis-
ticas.

Com os milicianos e honies validos
que constituem a reserva, a Bolívia
^odorá levantar em pe de guerra um
exercito do 213.01)0 homens'

JrCepôllio e l^Êalmnate—
Ue primeira qualidade encontra-se
na Merct-aria S. Antônio, ltúa For-
mosn n. 43.

Pur telegr^mmas rece^.
oi dos das Succursaes do
Sul America, em Santiago,
Chile, e Buenos Ayres,

ue mic.iKcuuu, aiuua uuU j- |taie7/a, ou im uc »»^, 12.025, ii.-nriquc JMarques \Repuòhca Argentina, *>c\w*
de compreheuder semelhante; directamente ou por inter- Leal Pancada% Rio GrandeÜ^e se que o resultado dos

sYtiveram em vista não con-! ^dio das autoridades Mu- do Sul; n I2o83) Leonar. | sorteios realizados na sede

seatir e nem admittir, que nicipaes, íjstaduaes ou $ e- do de Araújo Sampaio, Ri
uma só familia gosasse do pri- deraes, as informações se- dfJ jaineirô; n 12 131, José
viiegio de governar a Nação gUiütessobrelogares conve- Ribeiro Du3rte, Rio de la^

g^m^^a" «-«tes para a construcção neir0. n. ^ clüdoml„
dança c desorganisação peio- de açudes de mais de 4 r0 August0 de ôliveira; Mi.
rar as condições do paiz, por- braças e meia de protun- n{- n§ :4,387, Manoel da
que, derribando a velha dym- didade: Silva Fontes, Matto Grosso;
nastia, em diversos Estados j m %m que município ^.635, Arthur de Car-
formaram.se ou surgiram ' iadicado. (2) valho Fernandes Rio deoutras dvmnastia com gover-, & i. . . £> vainu rcnidiiucs, iviu ac
nos abSos, como ! dos1 A que distancia f'ca 

Janeir0. „, ,4.660) Dr Jüâo
Nerys no Amazonas, a dos do povoado, villa, ciaa- Ljndoph0 Câmara, Rio de
Mouteuegro-Iyemos no. Pará, de, Estação de Dstrada de 

janeiro; n 14.931, Bento
a dos Acciolys no Ceará, a dos ferr0, ou Porto mais pro- Alves Machado Mendes,
Maltas em Alagoas etc, ten- quaes os meios de Rahia. n ., OQ- M^noc-l
do todas ellas poderes mais il-"u c 4u,ttC tíahia, n. 15.005^ Manoel
latos e mais amplos do que os commmunicaçao. (3) Qual Gonçalves Reghfte, Rio.de
do Chefe da Nação. Vejamos, a largura do no ou riacho, janejro; n. x 5 844, José

Os novos reis ou patriarchas' no logar mais estreito, bo- pires Castanho^ S. Paulo; n
reformãonos Estados as cons-! 

queirão 0u garganta. (4) l6>2ÓO, Dr, Alfredo. Rujòí,
titmções pnmmvas paraga- q { natureza do terre- c Paulo. n l6,l8l Fre.ie.rantir e perpetuar a si e sua ta- í;;. o. rdUio,..n. io.iôi, rreai<
milia no poder e governo, ree- no nas margens e no fun- rico Ernesto Schramm, R#
iegendo-se e elegendo seus do do riacho, nesse logar; Grande do Sul; ri; 16304,
parentes nos 1? e 2? gráos/se terra vegetal, barro, justiniano Nunes M*»ura,
tabricão e confeccionao leis areia oa pedra, (5) Qual . nftl",fl,-tSr«!»^ ^e.deretí ter,J mim deWa,Rio
posições coiibtttucionaes wm - * , . ««»««j«-v —
o fim somente de fazer jogue-: parede, ou barragem. (6) Grande-do Sul; n. 17.582,
te da magistratura tirando lhe Qual o comprimento da josé da Silveira Campos,
toda garantia e independência, mesma barragem em cima, g Paulo- n 18 292, Dr.
nomeão e removem 

^gW, depois de prompta. (7) Esaú Co;re'ia de Alffaeiáatodos os magistrada, todos o, 
Qual Q recúo que ^ a 

^^ ?^. 

intendentes muuicipaes, de-
signão os deputados _ esta
doaes e até mesmo os dc
putados e senadores federaes,

Ap. n. 8.014 Jorge Ro*
driguez Cerda; ap n. 8.035,
riugenio Gadal Lespinasse;
ap. n. 9.241, Júlio t£. Frosini
Serrano; ap. n. 13.444, An-
dré Augusto Lauuay.

Argentina

Ap. n. 13889, Victor
Júlio Studler; ap. n. 1.876,
furnas Young Schneider;
ap. n 14055, Pablo Fede
ico Joray.

Numero total das apólices
comtempladas em vários sor-
feios realizados pela «Sul Ame-
rica», até hoje 670 de 10 con-
tos cada uma no valor de
6.700 contos de reis que,
fham assim, isentas de
todo e qualguer pag&mento, com
garantias de todas as vanta-
gens e regalias.

Aos 23 sorteios reali-
zados pela * Sul American,
até hoje concorreram....
66.715 apólices.

(D'A Noticia de t/e 18
Agosto ultimo).

funeciunarios públicos e os de- j -r A »*"»«- -, ~. <¦<>•
mittem ainda mesmo sendo vi | 

agua do açude quando ^9 2 3, Francisco dá Sil-
talicios, nomeão edemittem os | cheio, isto é a que distan- veira Guimarães, S. Paulo;

cia chega a represa. (8) n> ,9fOI2) Antônio - d AU
Quantos riachos desaguam meida pinho Kio de jH

í j„mm nesse logar e a que distan-
putados e senadores federaes, & 

cabeceiras (9) Sede social-Rua do Ouvidor, 56-Rio de Janeiro
emfim fazem tudo que enten-1cia ncam as capcceirab. \y)
dem sem ter a quem prestar. Quaes as condições do san-
contas de seus actos, por que jgradouro, se é precizo
nesses Estados foram iiullifi-! coilstruil-O, OU se é natu-
cados os poderes legislativo e

"jPéríünisirià A mericana
t!e *,Víúíl-2i.ií;cri. - Verdadeira
maravilha ijm bç-lieziL Perfume finis»
sim o. Gríração eWgflfnle e delicada —
Dentro de c da vidro ' stá uma flor
natural peifoita ¦ viç sà( a qual in-
dica a^origém d' prífumê.

RECEBEU a Casa Mençn-
cal.

5$000
iJreçg de urq vidro,

\- 
¦¦' -' 

.¦

Movimento do Porto
Vapores €sperados

DO NORTE

Nac. Olinda 29
Nac. Maranhão .... 4
Nac. Juboatão ..... 26

DO SUL

Nac Mossoró .... 1 28
Nac. Amazonas .... 30
Nac Pernambuco. ... 30
Nac. Ceará 2
Nac. Brasil ...... 7
Nac, Qmjarê', «... 8

judiciário e somente existe o exe
cutivo e absoluto.

O Chefe da Nação porem
decretando a nomeação de um
menbro do supremo tribunal
federal, de um diplomata e do
próprio prefeito do districto fe-
deral, é precizo para produzir
effeito, que ella tenha a appro-
vação e beneplácito do sena-
do, para nomear um juiz de
secção de qual quer dos Esta-
dos fica adstricto á escolher um
d'entre três nomes apresenta-
dos pelo supremo tribunal fe-
deral e os supplentes desse so-
mente podem ser nomeados
sob proposta do juiz de secção
de cada Estado e finalmente
não pode se reeleger e nem
eleger para seu substituto os

ral. (10) Que outras van
tagens offerece o logar ou
os logares indicados.

B. Piquet Carneiro

Eng? Chefe da Commissão de A-
çudes.

Garantia da Fort leza, assistida por
, meus filhos josé Gurgel de

i Lima, João Gurgel de Ln
fk • jma, Fernando Gurgel de

/\fn,âZ0ni3;^"ia, Maria Gurgel de

Rs. 5o:ooo$ooo
Recebi da Sociedade de

Seguros Mútuos sobre a
A "Epidermina," 

preparado Vida—«Garanti», da Ama-
do phamuceutico José Eloy da zonia>) com sede em Be«
Cost», conserva frescura da iém^ do Pará e por inter-
mocidade, evita as ruims pre- ... n - • n;
coces, tira sanlae, pan-ios, si- med,° do sr- 

gsimirq 
Ri-

guaesen uór parte das man- beiro Brasil M.mtenegrü,
chás dá peíièj cüriíinuaicaidò na qualidade de tütpra na-
á ficé o a todo o corpo uma üe- tâ duS filhos dc meu casal

u, , ,» Lí j.]. competentemente autoria-E' bom ler oa attestarios mo- r , , , *-x T-„
dicose pharmaceuticos da Ca-!da Por alvará do Dr< Ju'Z

I^ima e Florinda Gurgel
de Lima, que tambem as»
signaram o presente, pelo
facto de serem puberes e
ex purê.própria a quantia
de dncoenta contos de reis,
constante da presente Apo-
tice de Seguro de N.
3798, expedida sobre a vi-
da de meu fallecido marido
Marcos de Lima, em meu
favor e de meus filhos : me
noti Rs.T:702$5oo(um conto
setec ntos e dois mil e qui-

capital Q do interior do Estado,'de Orphâos da c»dad«? deUhcntos reis), proveniente

V

ILEGÍVEL
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JORNAL
_a*rwa»ui

UO CEARA'
IW*KWT.-«SBUiOl'*J4SC-íi

do prêmio semestral, ven*
eivei em 2 de Outubro do
corrente anno, que falta
pagar. Dou, poi tanto, ã
Sociedade Seguradora, pie-
tia e geral quitação da im-
portancia segurada e rece*
bida; ficando por este acto
extinetss as obrigações as>
sumidas pela presente apo-
lice que, por isso mesmo,
fica de ne.ihum efeito.

Ornais utií club da capital 1

Fortaleza^ 2: de-. Setem-

Relógios americanos—optimos regula-

dores—grande solidez—lindos desegnos—

madeira fina e bem acabada—oito dias

de corda dando horas e rr.eias horas—

Estes relógios são iucontestavelmenre

os melhores do mundo —

Prestações semanaes, 2<|ooo com sor-

bro ae 1907.

Àssiennctos sobre o sello
federal:
Af ariana Gurgel de Lima teios durante 12 semanas—
Afaria Gurgel de Lima
Peruando Gurgel d». Lima /~1 ,„.Si.. "1 h±c^
Florindo. Guro-el de Lima X.Ti C\ llvltíb
(João Gurgel de Lima j
José Guroel de Lnna

Testenúinhas :
O o oqu im Fie ir ã So b r inh o
Antônio Carneiro de Souza
Azevedo.

As lirmss supra <jstão re-
cònhfcida,5 pelo 2? Tabel-
líão desta capital— Alexan»
cirino Diogeries.

vantagens
A inscripção para a serie C acha se aber-

unicamente na casa

SÊm li & &Wr^*SÊRn aum\\.mmW IPM&IflH^Mm 1 '(ââ&sÊ^kflnà
MíWliBíMílFrFi S Iren.»i —¦ 1 m- mme*jm&r*n^tfcgMH Mi^.KflKílWJr

iradePharmacia An
Nesta acreditada PHARMACIA são encontrados a

preços módicos os seguintes preparados :

Jglixir Depurativo—de jdio expèrimentadoeseguro, qne sendo
Rodrigues <le Andrnjjej apjsrpyncio 'u?r,c:o
pela Inspectoria de Hygiene—remédio j espaça os
já experimentado Ü conhecido ymU \i\ Á8i'tma.
sua grande efficaola no rheumatismo,
da syphilis e era todas as moléstias
no sangue e da pelle. E' ligeiramente
jaxativo, auxiliando as funcções do
figado, estômago e intestinos.

com diíla e
Recessos,

conní.uar.cic,
e cura rifjna.lt

IMIiula» Vermií ug\a« -cte
Rodrigues <ie Andrade, também id
bastante conhecidas como effimrs
e som inconvenientes par;* expeljt
os vermes de adultos e creanças-

Klexir de Kola e No- Superiores ás prejm aç/ms de mas-
(gucira Olycero-ITerru- trutu, santonina e tutras, ás vezes
ginoso ePliospliatado,— I nocivas ásande.
o remédio por excollencia para as —
senhoras fracns. Efficaz ria anemia, \ Xirjècção Anti-01eaor«
chlorosò; lymphalismo, rachitjsmo> 'raagfica—deRodriguesrdeAnflrade
cscrophulose, fraquesa geral, suspen- }—ànti-sepüca, frasca, caluiante e aro-soes, irregularidades ("ammenorrhéa, jmaticá. Náo pio d ü 25 esíroitamcotoa
dismenorrhéas eleucorihéas), motriteíi, je cura em pouêo tempo.
hemorrhagias, catharro uterino, incon- '
tiíieDc.iáSj perdas
seminaes, etc.

Solução Antl-Nervos?».
—de Rodrigues de Andrade, remédio
também approvado è conhecido como
superior süçredaneb das soluçòes

brancas, perdas jLr'0'.çaò Auti»"E5j»íielíOí -
de Rodrigues de Andrade—solução
aromatica, quo lira assardas, paunoscs! inlüàs do ro2to-

Xodiria è "Deiitina-r-dé
Ko.drigues deÁadratle, remédios' 'para

poly-bromuretadas, taes como Lar- cw,-r do tiehles-uíópiços de antifo con
royenne, Bauclry, etc, no tratamento ceifo o acção rápida e
da epiepsià ^ataques aegõtta), cònvut-
soes, hyíitena, angina do peito, pai-
pitações,lonteiras. gsstralgias, colidas,7"
insomnias,m('lanf.holia?,hypocorjdrias;
irritabilidades, etc. Não produz fatu-
lencias nem symptomas de «bvomis-
mo,> oomo vertigens, esquecimentos,' etc.

"Pó è li.) Se*; ir
—de Rodrigues
ce<'.iveis para o

segura.
'D é s ati Vrl cio à
ile Andrade, inex-
asseio da bocea.

^—Os afamados preparados de F,
Giübni (úhicp deposito no Ceará,)

Xarope I pnrativo
FORMULA

—DO—

Dr. Eduardo Salgado
preparado

fêelo "Êharmaceutico

Antuuio rta «'ostr .'
TítcMt^htUto

De todos os medicamentos des-
tinados ao tratamento da impu-
reza do sangue é este o que
melhores resultados tem apresen-
tado

E' de êxito seguro no tratamen-
to das divrsas manifestações sy-
philiticas, como sejam : syphili-
des, ulceras, gommas, placas mu-
cosas, paralysias, assim como
d'aquellas que freqüentemente têm
sede no nariz, bocea, etc.

E' ainda prseonisado no trata-
mento de eBcrofulas, dores rheu-
maticas, inpingcns e de muitas
outras affecções da pelle.

E' o melhor de todos os
T> epur ativos

Dose :
Adultos : 1 colher das de sopa ás

refeições
Creanças : 1 colher das de ohá

ás refeições
DEPOSITO :

iPliarmacia Franceza
48 —Rua Major Facundo—48

Ckará— Fortaleza

1»^ ír|ua i^lajor FaetindV
j—Preparados dis A Gonzaga, Soares

i D . , , , •. -de Amorim, J. da /íocha Moreira. Bar-¦amico-deRodrlgues de Andrade jros Leal, 
'Carlos 

Miranda, Rodolpho
Xarope "Peitoral T3al-

W

Almaníik dos Mnmctpios

calmante e expectorante, efficaz nas
tosses, constipações, resfriamentos,
catharros, bronchites, pneumonias,
influenzas, pleurizes, asthraas, coque-
luches, anginas, rouquidões, hemo-
ptises, e quaesquer affecções dos
pulmões o da garganta.

Xarope Anti-Asmati-
CO—de Rodrigues de Andrade, reme- jlher," etc, etc

Theophilo, Mattos etc.

—Preparados norte-americanos de
Humphrey, Bristol, Ayer, Kemp
Reutcr, Kaufmaun, Ross, Scatt, etc

-«Purgen," pastilhas de antikamnia
pilulas Orients.es'VSaude da Mu«

DO
Tudo por preços sem coiupeteacie
°B A R MA CIA A ND R A DE

RUA S. POMPEU-N. aoo^C EARA*

Acha-se exposto á vencia o
ellisslítia edição -da LIVRARIA ARAÚJO.

Para 1908
pmtôal dos Municipios

Leiam com attenção
PHARMACIA RQfí^[/

lllm.Snr. Pharmaceutico José
Eloy da Costa.

Contem notáveis artigos entre os quaes a biographia do saudoso

MPadf 8 ©il 9>

I Em resposta de vossa cart»
de hoje datada, tenho a di-
zervos que a «Epidermina»,
produeto de vossa frabicaçâo,
é bastante procurada em phar-

que em tão curta vida, deixou, na nossa sociedadade, luminosa esteira de bons tracta e delia faço grande ven-
exemplos e immaculada virtude. 

daSera nSo 8Ó Pam esta »<a1'
Sabic, doirava.Jhé a scienciareffulgente aureoh de uma modéstia rígida, cons* como para o interior do Estado.

Creio ser voseo preparado
que o que um me(jicamento de alta effica-

cia, pois a sua grande accei-
almas affliotas. sobre os penitentes tação deve construir uma bella

ciente, rasistindo sempre a insistência, amistosa dos seus admiradores
riam em posto mais eivado.

Sacerdote, derramou em caudaes sobre as
qne os seus pés lhe pediam o esnselho na indecisão, o comforto nas erneiantes do- prova de seo valor,

res d-alma, a bondade do seu coração impregnado da doçura da doutrina de Christo vn,tnsTlTrhoT Z

VENDE- SE uma de
o^as portas sita na rua José
Alencar por preço c.ommo*
do, a tratar com o profes-
sor Garcia, na sua de S.
Co s me,

I

vos convier e por hoje, sem
Homem, sustentava em íngel corpo uma alma torte cie ^ aceta, temperada na pra raf,ig 0utro asaumpto, subscre-
trica das virtudes; devotou alegria, mocidade, a própria vida aos que precisavão de vojrne com particular estimae alta consideração.

DeV. g.
Amigo e Collega agradecido

publicando-lhe a biographia e estampan-

do^lhe o retrato, presta sentido preito a memória desse santo, correspondendo
assim ao sentimento geral da socidade cearense.

luz, de carinho de animação.

ftlmanal dos Aknidpios João da Rocha Moreira

Os trabalhos literários são distribuídos peles MUMICIPIOS notando-se no
5 MUNICÍPIO de Fortaleza uma collaboração de eruditos taes como :

Olub Militar da Guarda
IN acionai

. De ordem do Snr. cel.
presidente, faço publico que
a Directoria do sobredito
Club, se reunira em sessão
ordinária na casa da Ca
mara Municipal no dia 29
cVeste mez á 1 hora da tar-
de.

Luiz

1

Xaveir

? Secretario
1 — 3

apreciação de ura medico
Manoel Moreira da Rocha

(Medico).
Atto?to que tenho empregado

em minha cüniet», com grande van
tagem a EpiderniinH do Snr.
José Eloy da Costa.

Fortaleza, 10 de Setembro
1906.

Pr* Manoel Moreira da Rocha

Padre Ottoni—Biographia—Cltmerio Chaves
Força indomita—Poesia—Alf. Castro
O Cantador—Estudo de Costumes—José Luiz de Castro,
Victoria—Poesia—Maria de Nazareth
O Sertão—A natureza e o homem—Thomaz Pompeu
Vaqueijada ao luar—Poesia—Juvenal Galeno
A bandeira Nacional—Estudo—Soriano de Albuquerque
Historia de um Soneto—Poesia—Álvaro Bomilcar
A Solidariedade das industrias—Estudo—Pedro de Queiroz
Uma noite de inverno- -Poesia—Fiúza de Pontes
A Fada Siareida—Conto—Antônio Bezerra
O Grauno—Conto—Rodolpho Theophilo
O melhor clima do mundo —José Cândido Freire
O Fiasco—Comedia para crianças—J. Nogueira.

Preço 2$0O0' Livraria Araújo
Vantajosos descontos para encommen^as superiores a 100 exempla*-|s9j

13^Praça do Ferreirar-13

Terreno
Vende-se á margem da

linha de bonds, nas Damas,
um terreno próprio com
frueteiras e cacimba, < cerca-
do de arame, contendo 100
palmos de frente e fundo
correspondente á via-ferrea
de Baturité, contiguo
chácara do Dr. Thomaz
Accioly; a tratar na Al-
Jaiataria Bezerra, de José
Bezerra de Menezes.

Com o uso da «Epidermina»,
preparado do pharmaceutico
José Eloy da Costa, todas as
manchas do rosto desapparecem
completamente. Effeito seguro,
uaar o pó de arroz, roseo ou
branco do raesmo fabricante.

João jNery
Chama a preciosa a attenção

de siua numerosa freguezia parao novo sortimento que acaba
Je receber, como seja :

SELLINS para montaria de
senhora e menina encontra-se
00 João Nery.

SELLINS para montaria de
homem e menino recebeu—
João Nery,

NOVOS incorduamentos paraviolão no João Nery.

ESPLENDIDO e variado
(prtimonto de gregas no João
^ery.

CH>PEOSdo palinha mo!le
i>ara homem, roodello chique,
ao João Nery.

CHAPÉOS dè palinha para
montaria de senhora, no João
Nery.

CHAPÉUS de palinha, diver-
sos gostos, para creanças, no
João Nery.

ESPLENDIDO padronagem
o:n lãs para saia no João Nery.

_DÍYERÇOS gostos em mi-
rinóe para#8aias no João Nery.

VHUAiHSSIMO sortimento
de botinas para creança 110
João Nery.

j CO PINHOS de juntas par
collegiaea no João Nery.

CaIXAS para pó, vidro fan-
tazias, plumaa, perfumadas e
grande variedade etn assecorios
para barbeiros recebeu e vende
commodamente.

João Nery

Rua Major Facundo n? 110

cm^aiurite
Vendem-se famosas

Iaa.la.ae
de páo d'arco, aroeirae
áulico.
A* tratar com José Thomaz
de Araújo, em Baturité,

Cata vento
Nesta typographia diz «se

juem compra um catavento

que esteja era bom estado,
ou que possa funecionar fa*
,^ndo«8e algum concerto,
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itla IMM 9ueF *
Raymundo do Carmo

Filho querendo retirar-se

O pharmaceutieo Turi-
bio Motta communica ao
publico e ao corpo medico, ]

.. ... . e .„ oar„ _ «ritib que mudou a sua pharma-1 para fora do Estado, ven-
A contfuir-se a inscnpçao dos sócios para o «Uub estabelecimento

cie jóias permanente, . Fazem parte dos prêmios; Relo- «» para abraça jose dei

oios «Omecra. de ouro, 18 quilates, para homens Alencar n. 4.

Senhorns-correntes «ingiras, dcouro.de .7 quilates, | P?SW» também que o

massiças, ello. direitos on torcidos, foscas ou polidas seu estabeleamento p ssou
, ,, i in por uma grande relorroa,

com medalhão no; centro ou cassoleta. r-..- . *» **Sr. j„
,Chc.i!,i,1r;p,rc senhoras-cordões de ouro mo tendo feito acqu s.çao de

siçode ,8 ,,„iLS para leqr.es, broches, pulseiras, 
™ «™do «—. de

'.-.. • drogas para a sua mampu-

.A ÜS O DP
—DE—

O

brinco*, e demais jóias a escolhe» dos sócios, no valor
de i5o$ouo bm;prestações de 5$ooo por semana.

O i? sorteio te/á lugar no d mingo 8 do corrente;
sâo convidados os sócios para fazerem suas contribuições.

O pleno especial explicando as grandes vantagens
será enviado a quem o solicitar.

^'unicamente na casa1%2

ik
ISíttS;.. .-;:;_••.

\\ r-XI I <-c^~t rî 1MS?M n >.

lação e de medicamentos
nacionaes e estrangeiros
de reputados fabricantes.
A sua manipulação será ex-
ecutada com asseio, prom-
ptidão e modicidade nos
preços. Tem um bem mon-
tado consultório, onde o

> I publico encontrará médicos
de reputação firmada.

com toda a mercadoria ou
com parte d'elh, confor-
me a vontade do comprador.

O ponto é bem atregue-
zado e muito conhecido.

I Quem pretender dirija-se
ao mesmo no calçamento
do Matadouro e rua de
Santa Izabel,

Jfromo/ormio (jampost
(Formula do Dr. duarUo Nalgado)

MODIFICADO B PREPARADO
PBI.0 PHARMACBUTICO

isii li êmk mmm\w

jNacasa ;
ARTHUR THEMOTEO

Ven le.se cimento de primeira
qualidade em barricas ie 50 a
100 Kilos e taboas de pinho com
22 palmoa de cumprimento

Tem-se obtido com este medicamento extraordinário resulta»
do no tratamento de todos os casos de Tosse, Rouquidão, Ca-
tharro pulmonar, asthma Lai t/ngite, Tosse nervosa, Fraqueza
pulmonar com escarros sangüíneos influeza, etc,

0 melhor remédio pare a oura do coqueluche das creanças.
Poderoso calmante ü dosiféofcante das vias respiratórias.

Diminue e sup prime a febris doa tuberculosop.
nf\Q D1 (Adultos : 3 colheres das de sopa por dia
JJUOtk jcrèançàs: 3" " " «M " "

DEPOSITO:

f fiarmada Francesa
48, RUA MAJOR FACUNCO, 48

CEARA'-FORTALEZA

Veuds-se também ru»?- phormaoias Pnsteur' Pontes e Albano

•ÉBSSflaEusuyí
". — '-'¦*¦ --_---.—j—^^—^--------_—-¦¦---;--

t^^^^s^s^gg^

íhbÃS

4
*f# -fc% tf%> f>*$P^ O *fVT o Hoílauda
!irih"ò Recünsíiíumíe

qim 1

DO
y IE Moiv.ira *:lj,rt wl\ M\n\-.\i'a Ú'à uOOiíH

Ente vinho é -de resultados
prodjpiosofe nas pessoas conva
escéntès, anêmicas^ senhoras gra
vidas e depois do parto. Cura
fero pouco íe-ioo as flores
Hr-anc?r

Preço—4$50ü

0 Xmoíí íe Caneca de Kep
IODURADO

do Pharmaceutieo

3- j3- ds HcUúfida Cavalcante
d-pura o sangue contaminaçlopelo gcrbíén;'da
syi>hi*is. Tom sido impregnado em todos as mo-
fpàüas que procedem do. impuresãs d» sangue' us resultados são os mais satisfatórios.

vidro £$000

pmmnw
(PUL MOINA)

do Pr. astrolabio passos
Este remédio é prodigioso em todas as mo-

lostfas do apparelho respiratório
Vidro 2$õ00

pilulas de terpina s germes
DO

3)f. ;\\. yftoreira da íRoc&a
Estas pilulas cuidaiosamente manipuladas

constituem um medioamento de alto valor
no tratamento das moléstias do apparelho
respiratório.

/ Compostas de substancias completamente
.rmocentes a mucosa gástrica, facilitão a expe-
ctoração «ao mesmo tempo desinfetão a
i-áde pulmonar.

Caixa 2$Õ00

Pílulas de Thymol
DO

DR. M, MOREIRA da ROCHA

Especifico contra a hypoemia— ivioio de
comer terra»—geophagia.

*£â

$4

0 Xarope Peitoral Coipsto |
POR

3 F. Randolpho X,
da Silva Si

Approvado pela hspe- W
ctoria de Hygiene do W

*M Ceará é o melhor de to- ||
H dos os preparados até 1*
W hoje conhecidos contra:— ^
S Bronchites, ínflnensa e W
W affecções pulmonares. W
M A efficacia d'este po« B
9 deroso medicamento.cons- g

titue o seu único recla« to

j-ibro-papdaría ^ivar
-DE-

Militão

me.

Acha-se a venda na T(ua í

S2(\na JVfadureiran. 79. |

INFORMAÇÕES
fl na Praça J. d'Alencar, 14.

K^ Preço . . . 2$ooo

ivar
ruas—Major Facundo, 74 e assembléa, 37

FORT ALEZ A—CE ARA' -BR AZIL

Edições da casa "®ivar"

«Xfr "»*-' as ¦***• Mfc* jWjüxa**

fÊafmaeia pollanda
RUA SENADOR POMPEU N. ioo

íp«.íap a ei4-Ai ...» Wg3«í«* ÍKSií» E&PeSi

r

ia

ííu k

. 6abral & Ci!
í^udaram^ss paraa'

MAJOtí FACÜHDO, 35

Por quanto vende uma dúzia de

Vinagre-3? jR lEi,
Português, tinto ou branco

Praça ao íeroira 138
EMÍLIO SA'

, Çharn^nos attenção de suo illustre freguezia para as seguintes

marcaa de charutos ce que teem constante deposito para vendas

ênigrosso è a retslho, e a pregos os mais módicos possíveis.

jpe Costa F^èrreira <& Penna

Sympathía, Noemia Olho, Selectos, Luzos, Gra.ziells, Rainha
Reoente, Chiqüiía, Cigarriihos Mimczos, Triumpho.

De Jezler & Hoening

Chiquinha. Superiores, Aromaticos, Esperanto, Industrial, Rio
Branco, Victariana, Banqueiros, üekctos, Virgínia, Milhas, Flor de

Hespanha kExcepcionaes, Punch, Raio X e Nossa marca.

I>e A. Caetano da "Silva

Victorina, êrsnado, Avenida, Brasüenos, Turünás, Marocas.

Em vista cio grand;:: ? variado sortimento que ofíereeem ao
reaovícavf.l publico , ninguém deixaráde ficar satisfeito quanto â qua
íidadê è preços fazendo uma ligeira visita á Rua Maj'or Facundo 35.

|i q. e*u<d & eia

Tafoadodeeedpo
Tem em deposito e está re*

cebendo grande quantidade de
dúzias, vende a tamanho medido
ou como melhor convier ao com

prador.
Bôa concecção para as com*

pras de 100 dúzias acima.
João Nery

Hua MaJor facut\do 110 28—30

Vmms paridas
Nesta typographia in
forma-se quem tem
excellentes vaccas de

leite para vender com crias
Short horn.

VENDE-SE 

ou aluga-
se a bem conhecida
chácara de Martini-
ano José de Farias.

com água potável reputsda
a melhor desta Capital,
com grande quantidade de
frueteirás botadôras, a tra-
tar com o mesmo na refe-
rida chácara, ou com T. A.
da Motta & Cia.

Noções de Arithmetica Praíica,illu8trada com muitas gravuras* 
pelo dr. Francisco Marcondes Pereira, br. l$500 cart..

Apontamentos de Arithmetica. tratado elemontar de mathe-
tnaticas, pelo dr. Francisco Marcondes Pereira, br. 4$
cart.

Álgebra Elementar, pelo dr. Francisco Marcondes Pereira,
2 volumes

Noções de Chimica Geral, pek dr. Francisco Marcondes
Pereira, br. 5$ cart.

Todas estas obras foram eacriptas de accordo com o program-
ma do Gymnasio Nacional e estão adaptadas official e
particularmente em quasi todos os estabelecimentos de
Instrucção do Paiz.

Lições de Geographia Geral, pelo dr. Thomaz Pompeu S.
Brasil, Lente de Geographia da ex-Escola Militar-Ceará,
1 vol. car*,

Resumo da Geographia do Ceará, pelo professor João G. Dias
Sobreira, br. com capa

Resumo de Grammatica Portugueza, pelo mesmo professor
cart.

Cathecismo da Doutrina Christã, por D. Joaquim José Viei-
ra, 1 vol. br

Pequeno Cathecismo da Doutrina Christã, para uso das cre-
ancas

Taboada Grande, ou pequenas noções de Arithmetica
Cartas de AB C, ou primeiras noçõos de leitura
Cancioneiro do Norte, por J. Rodrigues de Carvalho br.
Poema de Maio, versos de J. Rodrigues de Carvalho
Manual do Habeaa-corpus, formulário pratioo por N. Silva
Lyra Sertaneja, por Heraino de C. Branco, br.
A Fome, de Ròdolpho Theophilo, historia da secca do Cea-

rá vol. br.
A. Varíola e Vaceinaçâo no Ceará, de Rodolphô Theophilo
br. • . ,

Collecção das Leis do Processo Judiciário no Estado do
Ceará P'-yP- y

Legislação Municipal no Estado do Ceará, por Leaidio de
A. Martins Pereira br.

Poezias completas, pelo dr. Maaoel Segundo Waaderley br
Amor e Ciúme-drama—pelo dr. Manoel Segundo.Wander-

ley, br, '
Providencia, drama, pelo dr. Manoel Segundo Wanderley

br *
Brasileiros e Portuguezes, drama histórico, paio dr. Manoel

Segundo Wanderley, br.
As Três Datas, drama histórico, pelo dr. Manoel Seguundo

Wanderley. br.
A Promessa, Drama infantil, por Henrique Castnciano, no

prelo, br.
@pande deposito de:

2S000

5$000

10S000

6$000

5$000

J$00o

1$500

$800

$100
$100
$100

2$000
2$000
2$000
2$000

3$000

2$000

2$000

3$000
2$000

2$000

2$000

3$000

1$000

1$000

LIVROS sobre instrucção primaria, segundaria e- curso.
„ religião.

medicina.
n direito e jurisprudência.
„ educação civica e moral,

litteratnra, etc, etc.
i)ICCIONARIOS e gramática, selectas a compêndios para estuaos das lin-

guftB* portugueza, frâncenà ingleza, allemã, hespanhola, italiana, latina
e grega.

TRATADOS DBMÜSICM para: piano, violino, fiáanâóliho, flauta, violão
clarineta e compêndios de soííeijos.

APEIS- almasso, portuguez, officio, amizade, diplomata, phantazia soda'
de cores e sortidas, algodão oorea sortidas; jorual impresão, assetina-
do e papelão.

CARTÕES de* visita, phantazia, tarjados, etc
ENVELOPPE3: commerciacis, diploma •¦• offioios Objoot08 para

-X xbo** * Ragtwtiaõet PubU«w. tip$«. »s«
Bscri
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